
Adolfo Lopes mantém fé 
no erro das pesquisas 

Chegou a hora da verdade. É 
assim que Adolfo Lopes, o candi-
dato do Partido Trabalhista do 
Brasil (PT do B) ao Palácio do 
Buriti, considera o dia de hoje. 
Para ele, neste dia o povo final-
mente irá demonstrar com os vo-
tos que os institutos de pesquisa 
estavam errados e a verdade será 
revelada através da sua conta-
gem, com sua presença garantida 
no segundo turno da eleição. 

Adólfo convocou seus amigos 
que já fecharam com sua candi-
datura, a maioria das secretartias 
da Fazenda e do Serviço Social, 
para apoiá-lo na boca-de-urna, 
além dos candidatos de seu par-
tido e seus amigos. Ele considera 
este trabalho o mais importante, 
pois é grande o número de elei-
tores ainda indecisos. 

O candidato do PT do B orien-
tou seus correligionários a traba-
lharem no convencimento do 
eleitor de forma a mostrá-los que 
Adolfo foi o único candidato que 
não invadiau suas_ casas com 
baixarias, e sim com propostas , 
de governo coerentes e claras. 
"Tenho certeza de que soube  
transmitir ao eleitor que me as-
sistiu nos programas pela tevê e 
pelo rádio minha seriedade e ho-
nestidade, sem nunca ter preci-
sado partir para o ataque pessoal 
e de baixo nível", afirma. 

A tese do voto na "prata da ca-
sa" continua sendo defendida por 
Adolfo, para quem o PT do B é a 
"cara" de Brasília. "Além do 
mais", prossegue, "nossos candi-
datos são todos candangos de co-
ração, gente que construiu suas 
vidas e vai morrer aqui". 


